
decumbens Stapf) na cultura quando essa gramínea aa constituinte da antiga
pastagcm. O objetivo do presente trabalho foi o de verificar o controle dessa.
então, planta daninha pela mistura pronta de anulam + dalapon(').

A locação do experimento deu-se em um solo franco-arenoso com
2,6% dc matéria orgânica no município de Santa Rira do Passa Quatro. SP, de
forma total e homogénea. Adotou-se o delineamento experimental de blocos ac
acaso com testemunhas adjacentes, ensaiando-se os seguintes tratamentos: a)
asulam + dalapon (1,1 + 2,2 kg/ha); b) asulam + dalapon (1,65 + 3.3 kg/
ha); c) asulam + dalapon (2,2 + 4,4 kg/ha); d) anulam (3,6 kg/ha) e) dela'
pon (5,1 kg/ha) .

A aplicação dos herbicidas realizou-se em p6s-emergência completa
du cana-dc-açúcar c do capim-braquiaria com um pulverizador postal à pressão
de 2,8 k/cm: mantida constante por injeção direta de COa no tanque do equi-
pamento. A barra de pulverização estava munida com 6 bicos albuz de coloração
vermelha, proporcionando a vazão de 40 1/ha.

No momento da aplicação o solo apresentava-se seco na superfície.
o céu sem nebulosidade. sendo de 75% a umidade relativa e do 27'C a tempera'
Hra do ar.

As avaliações de controle do capim'braquiaria e da fitotoxicidade
dos tratamentos sobre a cana-de-açúcar foram feitas aos 7, 16. 31, 51 e 65 dias
após a aplicação dos tratamentos (DAT) .

Efeitos fitotóxicos somente se observaram aos 31 DAT para Q dala-
pon, cuja intensidade aumentou progressivamente com o tempo.

Os resultados conseguidos nas condições experimentais exposta
mostram que a mistura de anulam + dalapon controla o capim-brüquitiria tanto
melhor quanto maior a dose empregada, havendo um controle satisfatório com
a dose de 1,65 kg/ha de anulam + 3,3 kg/ha de dalapon.

(') Target

1 32 Controle químico de invasoras na cultura da beterraba açucarelr'a.
R. A. S. Costas. +Convênio EMBRAPA/CEPAI. Un. de Execução
de Pesq. de Ambito Est. de Pelotas. Caixa Postal 553 - CEP 96.100,
Pelotas, RS, Brasil.

A beterraba acucareira rBefa vulgares L.) , em 1980, foi introduzida
na região Sul do Brasil como altemativa de inverno para produção de álcool e
forragem. Desde esta data, observou-se que a competição exercida pelas plantas
invasoras reduzem severamente a produção da cultura. O presente experimento
teve por objetivo avaliar a potencialidade de vários produtos químicos que pos-
sam eliminar ou reduzir essa competição.

O experimento foi coniiuzido na área experimental da EMBRAPA/
UEPAE de pclotãs. solo Podzólico-Vermelho-Amarelo, com teor de matéria or'-

genica de 1,4%. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com
nove tratamentos e quatro repetições. Os herbicidas utilizados e suas respectivas
doses (kg do i.a./ha) foram' trifluralin(') 0,53; mctamitronÇ') 3,50; phenme-
diphan(') 1,00; fluazifop-butyl(') 0,25; alloxidim-sodium(') 1,13; diclofop'
methyl(') 1.13; pyrazon(') 3,78. Além desse foi incluído o tratamento teste
munha capinada. As aplicações foram feitas com pulverizador postal a .pressão
constante '(COa) , munido de barra com 3 bicos 80.03 c com consumo de calda
de 500 1/ha. Todas as parcelas foram capinadas aos 70 dias após a emergência.
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cxceto as da testemunha que foram capinadas desde o início.
As principais invasoras que ocorreram foram milha (Dlgifaría sp.) ;

Borga rSpergu/a arvenses L.) ; mastmço rCoronopus dydímus (L.) Sm.) ; ccrástico
fCerasríum 'g/omeraium Thuill.) ; anagalis rÁ/ioga/is arverzsis L.) ; macelinha
ÍGpiap/zalíurlt' c/uíranrí/o/lum Lam.) e sirene (SÍ/e/ze ga//íca L.). As avaliações
feitas' foram: controle de invasoras, população inicial, fitotoxicidade, produção
total e de raízes.

O herbicida pyt'azon proporcionou o maior rendimento de raízes,
mas este não diferiu significativamente (Teste de Duncan, ao nível de 5% dc
probabilidade) em termos de rendimentos ,dos . proporcionados pelos produtos
metamitron, fluoralim, phenmediplan e testemunha.

Quanto ao controle das inva.oras, os compostos pyrazon, metami-
tron e trifluralin tiveram controle de 100% sobre todas as invasoras quc opor-

em relação a população inicial, o trifluralin provocou redução de
30% no «stand». Quanto a fitotoxicidade, provocada pelo mesmo, numa es'
cala de 0 a 100. foi de 20 na fase inicial da cultura. Os demais tratamentos não
provocaram redução na população de plantas nem injúrias à cultura.

riram

(:) Treflan; (') Goltix
(v) Puramin.

(') Betanal; (') Fusilade (') Grasmat; (') lloxan

133 Controle de plantas daninhas na cultura da serlnguelra (l/el/aa
brasa/ieptsis MUELL. ARG.). A. A. Limar, R. C. PereiF8+e. +Con
vênio CEPLAC/EMBRAPA, Centro de Pesquisas. do Cacau. ++CE
PLAC Centro de Pesquisas do Cacau, 45.660, Ilhéus, Bahia, Brasil

Com o objetivo de encontrar herbicidas que controlam com efiSiênlia
as plantas daninhas, sem causar danos à cultura da lieringueira, foram realizados
quatro ensaios em casa de vegetação e dois em campo, sendo um em seringal cm
formação e outro em seringal adulto.' Em casa dc vegetação foram anilisndns n eficiência dc váirios herbi-
cidas, aplicados em pré e pós:emergência, sobre quatro das principais plantas
daninhas predominantes na cultura: capim'papuã .rPaspaCum ?njugafumJ, ca-
pim- açu-da-bahia rDígífaría inszzlarís) ,.carrapicho'de -agulha (Bídens píZosa). e
capim-pé-dcgalinha rEleusírte indica) . O efeito dos herbicidas sobre as plântulas
de' scringueira foi estudado mediante a aplicação ao solo ou diretamente sobre
a parte aérea das plântulas, dos produtos que se revelaram mais eficientes no
controle de plantas daninhas.

Os herbicidas testados em pré-emergência foram o alachlor, o. m:to-
lachlor e o diuron, na dose de 3,0 kg do i.a./'ha, e o napropamide a 4,5 kg/ha.
Em p6s-emergência foram utilizada o dalapon 8 6,0 kg/ha, o glyphosbte 8 1,5
k&/ha e o paraquat a 0,3 kg/ha. Em pré e em pós-emergência foram utili.zados
os'herbicidas ametrine, diuron/hexazinone e simazine na dose de 3,0 kg/ha= e
oxifluorfen a 1 .5 kg/ha. 0 2,4:D foi aplicado em pré-emergência na dose de 3,0

kg/ha e emCom'emcrgênicãade le verihaar a eficiência de algumas misturas dc
herbicidas no controle de plantas daninhas em seringal em .formação foi realizado
um ensaio em campo utilizando-se os herbicidas simazine./ametrine + .par.aquat.
diuron/ametrine + paraquat, simazine + paraquat, todos na dose de 3.0 +
0,2 kg/ha; oxifluorfen + paraquat a 1,5 + 0,2 kg do i.a./ha; mctolachlor +
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